




































































































































































































CARAVANA POPULAR DE CULrURA 

A primeira fonna de atuaçã'o que o MEB utilizou para iniciar o proces­
so de Animaç~o Popular, AnPo, foi a Caravana Popular de Cultura. Inclusive, 
em tennos nacionais, a experiência piloto com Caravanas realizou~e no Mara­
nhão sendo que esta era baseada em experiências do Senegal. 

A Caravana era constituída de um grupo formado por profissionais libe­
rais e estudantes voluntários, que sob a orientação de membros da equipe do 
MEB, se deslocava para a zona rural e promoviam nas comunidades "deba­
tes sobre a realidaáe local, estudos, planejamento de aç~o, revisões com lí­
deres das comunidades, festas,jogos ...".12 

Enquanto no Estado do Maranhão a Caravana significava uma prepara­
ção de comunidades para receberem o Sistema Radio-Educativo, nos outros 
Estados ela significava uma esforço para intensificar o contato direto com o 
povo visando permitir uma maior percepção dos valores, expressões, necessi­
dades e aspirações do povo. 

Como o Sistema Radio-educativo do Maranhão n~o foi implantado, as 
Caravanas significaram de fato a forma embrionária da Animação Popular. 

Eram apontadas como principais características da Caravana Popular de 
Cultura: 

'~ manter contato direto e periódico com o povo; 
. visar essencialmente um diálogo enriquecedor de todas as 

partes; . d b I ..13tunClOnar em to os lJS tra a hos como em grupo . 
Quanto ã última característica, é esclarecido que a Caravana não se ca­

racterizava como uma soma de trabalhos isolados mas como o resultado de 
um trabalho integrado desde o planejamento até a avaliação.14 

A atuação do MEB do Maranhão com as Caravanas deu-se principalmen­
te nos anos de 1962 e 1963 e atingiu quaie que exclusivamente a ilha de São 
Luís, pois, segundo constatações, apenas uma Caravana chegou a deslocar-se 
para o C?ntinente indo até a experiência de colonização desenvolvida pela 
SUDENE em "Zé Doca", no município de Monção. 

A primeira experiência realizada com as Caravanas neu-se no povoado 
de 19uaíba, irradiando~e posteriormente pelos povoados de Porto, Maioba, 
Tapera e também na sede do município de Paço do Lumiar, todos na ilha 
de São Luís, como já dissemos. Esta área tinha como atividades básicas a 
horticultura, a fruticultura e a pesca. Embora sem a propriedade jurídica da 
terra, a sua posse era garantida aos camponeses pelo fato de nela trabalharem 
há bastante tempo. 

Embora composta de voluntários, a Caravana constituiu um gru­
po heterogêneo, primeiro porque o MEB, preocupando-se com sua unidade 
ideológica e com o alcance de seus objetivos, realizou um treinamento para os 

http:avalia��o.14
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